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Resumo 
 
 

O objetivo do estudo foi registrar a experiência do residente na área de Educação Física (EF), 
durante a realização da segunda edição (2020-2022) do Programa Residência Pedagógica 
(PRP). A pesquisa é de caráter descritivo e de abordagem qualitativa. A descrição da 
experiência foi organizada em três etapas: a primeira, foi a análise documental do Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC) do curso de EF e dos decretos que regulamentaram o Programa 
RP; a segunda etapa, a análise dos relatórios, dos planos de atividade e dos documentos de carga 
horária que foram realizadas nas três etapas do programa (ambientação, observação e regência); 
O terceiro, está relacionado a elaboração de síntese conclusiva afim de apresentar a riqueza das 
experiências vivenciadas durante o programa RP e ressaltar a importância do PRP, no contexto 
de formação inicial dos licenciandos. Os resultados demonstram que a experiência vivenciada 
no Programa RP permitiu a ampliação da formação do professor de EF. A conclusão revelou a 
importância do RP, por proporcionar uma experiência enriquecedora, valorosa e marcante que 
oferece aos licenciandos a oportunidade de colocar em prática, a teoria vista durante o processo 
de formação na universidade, portanto, devemos entender que a experiência agrega valor a 
formação inicial do licenciando em Educação Física. 

Palavras-chave: Educação física escolar. Residência Pedagógica. Formação inicial. 



Abstract 
 
 

The objective of the study was to record the resident's experience in the Physical Education 
(PE) area, during the second edition (2020-2022) of the Pedagogical Residency Program (PRP). 
The research has a descriptive character and a qualitative approach. The description of the 
experience was organized in three stages: the first was the documental analysis of the 
Pedagogical Project of the Course (PPC) of the PE course and of the decrees that regulated the 
RP Program; the second stage, the analysis of reports, activity plans and workload documents 
that were carried out in the three stages of the program (setting, observation and conducting); 
The third is related to the elaboration of a conclusive summary in order to present the richness 
of the experiences lived during the PR program and to emphasize the importance of the PRP, 
in the context of the initial formation of the undergraduates. The results demonstrate that the 
experience lived in the RP Program allowed the expansion of PE teacher training. The 
conclusion revealed the importance of PR, as it provides an enriching, valuable and remarkable 
experience that offers graduates the opportunity to put into practice the theory seen during the 
university training process, therefore, we must understand that the experience adds value to 
training of the undergraduate student in Physical Education. 

Keywords: School physical education. Pedagogical Residence. Initial formation. 
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INTRODUÇÃO 
 

O Instituto de Educação Física e Esporte (IEFE)é uma unidade acadêmica pertencente 

a Universidade Federal de Alagoas (UFAL), com oferta do Curso de Educação Física nas 

modalidades Licenciatura e Bacharelado. No âmbito da licenciatura, o objetivo é realizar 

formação de professores de Educação Física (EF) para atuação no ambiente escolar ou 

instituições educacionais administrativas de educação básica (Projeto Pedagógico do Curso em 

Educação Física, 2006. p. 9). 

No âmbito da UFAL, assim como outras Instituições de Ensino Superior (IES), o Curso 

de Licenciatura em Educação Física é regido pelo Projeto Pedagógico do Curso (PPC) que por 

sua vez, está delimitado através de eixos norteadores, sendo eles, o ensino, a pesquisa e a 

extensão, eixos que estruturam o ensino superior e que servem como direcionamento a 

formação docente durante o processo de ensino-aprendizagem nos conteúdos escolares na etapa 

da educação básica (PPC, 2006, p.11). 

Os eixos norteadores de ensino, pesquisa e extensão tem como foco os princípios e 

valores da educação e da cultura corporal, além dos princípios, os processos também se 

apresentam como foco, e tem por objetivo a realização da apropriação e da ampliação do espaço 

de construção através de reflexão coletiva do conhecimento sobre educação, saúde e cultura. 

(PPC, 2006, p.11). 

O eixo de ensino dispõe da necessidade da formação do profissional da educação, que 

por sua vez, deverá possuir uma formação cultural ampla e sólida, com a capacidade de atender 

aos objetivos dos diferentes níveis de ensino. (PPC, 2006, p.11). 

O eixo da pesquisa está ligado ao âmbito do curso de licenciatura em EF, e se apresenta 

através de determinados objetivos como o estudo de produção acadêmica com o pensamento 

da Educação Física Brasileira e com a epistemologia da profissão docente (PPC, 2006, p.11). 

O eixo da extensão está relacionado aos princípios de intervenções afim de promover a 

integração dos demais eixos, onde visa a elaboração e a execução de projetos de 

desenvolvimento dos conteúdos curriculares, através de metodologias e estratégias. (PPC, 

2006, p.11). 

O eixo ensino, pesquisa e extensão é descrito pela Constituição de 1988, através do Art. 

207, como algo indissociável, ou seja, algo inseparável. A indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão é apresentada por alguns autores como uma proposição filosófica, política, 

pedagógica e metodológica para a formação e o conhecimento desenvolvidos na e pela 

Universidade (Gonçalves, 2015). O autor contribui afirmando que a indissociabilidade seria a 



resposta as demandas sociais por uma Universidade que dialoga entre os setores da sociedade, 

com capacidade de sustentar uma formação e a produção de conhecimento em diálogo com as 

necessidades sociais (Gonçalves, 2015, p.1235). 

Segundo Associação Nacional dos Docentes de Ensino Superior (ANDES): 

O princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão reflete um 
conceito de qualidade do trabalho acadêmico que favorece a aproximação entre 
universidade sociedade, a autorreflexão crítica, a emancipação teórica e prática dos 
estudantes e o significado social do trabalho acadêmico. A concretização deste 
princípio supõe a realização de projetos coletivos de trabalho que se referenciem na 
avaliação institucional, no planejamento das ações institucionais e na avaliação que 
leve em conta o interesse da maioria da sociedade. (ANDES, p.30, 2003). 

 

Segundo Pivetta et al. (2010), as atividades de ensino, pesquisa e extensão nas 

universidades atuam de modo integrativo e complementar, promovendo a sistematização e a 

transformação do conhecimento por meio da articulação entre teoria e prática. A partir dessa 

perspectiva, o autor afirma que esse eixo se relaciona produzindo novos conhecimentos, 

demonstrando que esses três pilares são os norteadores da formação universitária. 

Nesta direção, percebe-se que a universidade é o celeiro de oportunidades formativas. 

No caso específico dos docentes a formação inicial é regida por meio da resolução CNE/CP Nº 

2, de 20 de dezembro de 2019, que define as diretrizes curriculares nacionais para a formação 

inicial de professores para a educação básica e institui a base nacional comum para a formação 

inicial de professores da educação básica (MEC, 2019). 

Segundo Tardif (2002), a formação inicial visa habituar os alunos à prática profissional 

de professores, por meio de junção entre a prática profissional e a formação teórica. Outros 

autores como Salgado (2000), considera a formação inicial de professores sendo a primeira 

etapa da construção de saberes interligados à experiência pedagógica e pelo currículo 

disciplinar, que se apresentam dentro das IES e, posteriormente, se complementam e ampliam 

através da formação continuada. 

Os programas previstos pelo Ministério da Educação (MEC), que são gerenciados pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), atendem a esses 

dispositivos legais e toda fundamentação indicada pelos autores da área relacionada O 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) e o Programa de Residência 

Pedagógica (PRP), são realidades experimentadas no âmbito da formação do licenciado 

nacionalmente. O PIBID tem por objetivo, incentivar a formação dos docentes em nível 

superior para educação básica, além de outros atributos como a contribuição para a articulação 

entre teoria e prática necessárias a formação dos docentes, com a intuito de elevar a qualidade 

das ações acadêmicas nos três primeiros períodos nos cursos de licenciatura (CAPES, 2011). O 



PRP tem o objetivo de proporcionar a qualificação do licenciando, a partir do quarto período 

letivo, através de uma experiência robusta com ênfase nas ações de regência na educação 

básico. CAPES (, 2011). 

De acordo com Moreira e Moura: 
 

O PIBID e a PRP são experiências únicas da formação inicial. A partir dos programas 
os licenciandos podem sair de maneira mais preparada para a carreira docente. Ao 
passo que muitos dizem ainda não se sentirem amparados pela formação docente 
através de disciplinas, são nestes programas que estes têm a melhor oportunidade de 
preencher essa lacuna (MOREIRA; MOURA, 2020, p.12). 

 

Como descrito anteriormente podemos entender o objetivo e a importância do PIBID e 

PRP, que por sua vez se apresenta ao licenciando como qualificação por meio da prática 

docente. Ambos os programas preveem a pibidianos e residentes, possibilidades de ampliações 

dos saberes necessários a futura atuação no campo educacional, por meio da experiência 

docente que esses programas proporcionam. 

Em 2020, no contexto da pandemia de Covid-19, os programas possibilitaram a 

experimentação das ações no modelo remoto. Tanto o PIBID quando PRP adaptaram as ações 

dos seus projetos a uma escola virtual criada diante das circunstâncias emergenciais do 

momento de distanciamento social. 

No presente Trabalho de Conclusão de Curso, realizarei enquanto residente do PRP, o 

relato das minhas experiências no curso das ações de formação, ambientação, observação e 

regência vividas na edição 2020/2022 do subprojeto Educação Física do PRP da Universidade 

Federal de Alagoas. Vale ressaltar que o PRP experimenta na sua segunda edição um cenário 

completamente diferente da primeira edição, embora as possibilidades da estruturação e 

funcionamento da primeira edição tenha sido aproveitada como recurso de memória necessária 

a condução das novas ações necessárias ao sucesso do subprojeto Educação Física mesmo que 

imerso em um cenário pandêmico. 

A segunda edição do PRP, ciclo 2020/2022, pude enquanto licenciando de Educação 

Física experimentar um momento de profunda ebulição no contexto mundial. A pandemia 

Covid-19, o edital 01/2020 UFAL/PRP exigiu arrojada adaptação estrutural para o 

funcionamento das ações necessárias a cada um dos seus subprojetos sejam eles das áreas 

prioritárias e gerais. 

O desenho estrutural da segunda edição do PRP do ciclo 2020/2022 sofreu pequenos 

ajustes realizados pela CAPES no que se refere ao número de horas totais e o desenho da 



estrutura das ações dos subprojetos se compararmos a primeira edição ciclo 2018/2020 (Edital 

01/2020 UFAL/PRP). 

No âmbito do subprojeto da EF, intitulado como “Educação Física na Educação Básica: 

Diálogo entre teoria e prática a partir do Programa Residência Pedagógica”, sua equipe foi 

constituída por uma professora orientadora do IEFE/UFAL, vinte residentes, (16 bolsistas e 4 

voluntários acadêmicos do curso de EF) e dois preceptores (professores de Educação Física 

(EF) da educação básica do município de Maceió-Alagoas. Foram previstos 414 horas, 

distribuídas em três módulos de 138 horas de atividade durante 18 meses de experiência. Os 

módulos foram organizados em 86 horas de atividades de formação, 12 horas de atividades de 

planejamento da regência e 40 horas de regência acompanhada dos respectivos preceptores 

responsáveis (Edital 01/2020 UFAL/PRP). 

No ciclo 2018/2022, a equipe foi constituída por três professoras orientadoras do 

IEFE/UFAL, trinta residentes, (24 bolsistas e 6 voluntários acadêmicos do curso de EF) e três 

preceptores, professores de Educação Física (EF) da educação básica, do município de Maceió- 

Alagoas. A estrutura do PRP teve previsão de 440 horas de atividades distribuídas em 18 meses 

de ações de ambientação na escola (60 horas), regência (320 horas) planejamento e elaboração 

de relatórios (60 horas) (Edital PROGRAD/UFAL n°13/2018). A mudança, nas edições foram 

frutos da redução de cotas para bolsas de orientadores, preceptores e residentes reduzindo as 

chances de ampliar as possibilidades de licenciandos articularem-se com as demandas reais da 

rede de educação básica prevista, como apontada anteriormente, na lei assim como, reduzindo 

as oportunidades de articulações relacionadas a escolas de educação básica e universidade. 

Considerando a minha experiência, enquanto residente da segunda edição do PRP na 

Escola Estadual Professor Mário Broad, ciclo 2020/2022, decidi utilizar os registros das minhas 

vivências nas ações de ambientação/formação, observações no chão da escola, regência e 

produção acadêmica como importante produto experimentado na minha formação inicial no 

Curso de Educação Física Licenciatura. 

 
METODOLOGIA 

 
Caracterização do campo 

 
O ambiente onde foi desenvolvido a experiência foi a Escola Estadual Professor Mário 

Broad, localizada no bairro da Jatiúca, na cidade de Maceió-AL. Os interlocutores do ambiente 

da experimentação, uma professora supervisora do subprojeto EF do PRP da UFAL, um 

preceptor da Escola-campo e 10 residentes na escola no período vespertino. 



 
 

Sujeito do estudo 
 

Eu, enquanto relator direto da experiência, fui um dos residentes voluntários do 

subprojeto ED do PRP, edição 2020-2022, estudante do 7º Período do Curso de Licenciatura 

em Educação Física na Universidade Federal de Alagoas. 

 
 

Procedimentos 
 

Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), é um relato de experiência. Segundo a 

Franklin (2021), o relato de experiência é um tipo de produção academica, onde o texto 

apresenta uma vivência academica ou profissional, e tem como a principal caracteristica 

descrever a intervenção. 

A fim de relatar a experiência vivenciada por mim durante a partiricipação do PRP, recorri 

no primeiro momento, a realização da introdução através de análise documental do PPC do 

curso de Educação Física e dos decretos que regulamentaram o Programa de Residência 

Pedagógica, subprojeto Educação Física. 

No segundo momento realizei análise dos meus relatórios parciais e finais, dos documentos 

de carga horária, e dos planos de atividades que foram realizados nas três etapas (Ambientação, 

observação e regência) do PRP, com o objetivo de revisitar os registros dos acontecimentos 

realizados em cada etapa durante a realização do programa. 

No terceiro momento realizei uma síntese conclusiva apresentando a riqueza da 

experiência vivenciadas e a importância do Programa de Residência Pedagógica no contexto de 

formação inicial dos licenciandos em Educação Física. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Segundo o edital PROGRAD/UFAL Nº 02/2020, o Programa de Residência 

Pedagógica (PRP) é constituído por quatro etapas: ambientação, observação no contexto da 

regência do preceptor, experiência da regência e a produção acadêmica. 

Ambientação 
 

A ambientação foi uma etapa em que vivenciamos as ações formativas conteudistas e a 

rotina escolar para nosso entendimento acerca do funcionamento da escola nas suas dimensões 

físicas e pedagógicas. Acompanhar as atividades de planejamento pedagógico e identificar 



como é realizada a articulação da escola com as famílias e a comunidade foi uma grande 

oportunidade prevista no Edital (N°2, 2020, p. 3) do PRP e experimentada por nós. 

As ações foram iniciadas em novembro de 2020 no modelo remoto em função do 

contexto de isolamento social provocado pela pandemia Covid-19. As experiências de 

ambientação foram realizadas por meio da plataforma de videoconferência GoogleMeet. As 

atividades foram desenvolvidas em dois momentos, no primeiro foram desenvolvidas ações de 

formação e no segundo foi realizado a visitação a escola campo para sua caracterização. 

Experimentar a ambientação no modelo remoto exigiu de nós residentes, competências 

e habilidades necessárias para o enfrentamento de desafios, que na versão anterior (presencial) 

do programa não existiram. Os desafios estavam relacionados ao contexto pandêmico que 

exigiam das instituições de ensino arrojadas condições de suporte tecnológicos para dar 

continuidade as ações de ensino. 

No período pandêmico, as instituições de ensino de educação básica tiveram que fechar 

suas portas e os gestores tiveram que oferecer a formação para os educadores sobre o uso dos 

recursos tecnológicos necessários ao estabelecimento de interações no ambiente virtual 

(SANTOS & LIMA, 2020). 

Embora saibamos de todas as limitações reconhecidamente dirigidas a precariedade do 

acesso à internet da população assistida pela educação pública brasileira, os professores não se 

intimidaram e garantiram pelo menos o estabelecimento de interações educativas ao longo da 

minha experiência no PRP mesmo com tantos atropelos gerados pela crise sanitária que estava 

estabelecida. 

A etapa de ambientação também foi composta por uma fase chamada de caracterização 

da escola campo, onde os residentes ficaram responsáveis por coletar alguns dados relacionados 

aos recursos disponíveis na escola, aspectos pedagógicos e dados referentes ao perfil 

socioeconômico dos alunos. 

A caracterização da escola campo foi realizada de forma remota, através de duas 

reuniões que aconteceram por meio de aplicativo de videoconferência GoogleMeet, contou com 

a presença do preceptor e os residentes da Escola Estadual Prof. Mário Broad, onde fomos 

apresentados a estrutura física da escola, os espaços físicos e aos recursos disponíveis para as 

aulas de Educação Física, além do preceptor ter demonstrado a partir de um vídeo os demais 

ambientes pertencentes a escola campo. 

A caracterização da escola campo permite aos residentes, o recolhimento de dados 

necessários a aplicação presencial das aulas de Educação Física, bem como a estrutura e os 

recursos disponíveis (Quadro 1). Foi apresentado para a indicação dos dados da estrutura física 



e recursos disponíveis da escola-campo que realizei minha experiência, os dados da segunda 

escola-campo para o leitor identificar que as realidades de ambas as escolas são semelhantes 

nestes aspectos mesmo que estejam cada uma delas localizadas geograficamente em bairros da 

periferia (Escola-Campo 1) e da zona central (Escola-Campo 2). 

 
QUADRO 1 - ESTRUTURA FÍSICA E MATERIAL DAS ESCOLAS-CAMPO DO PRP – EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

 

Escola Estrutura Recursos disponíveis 

1 sala de recursos, secretaria, 01 cozinha, sala 

dos professores, 10 salas de aulas, 04 

banheiros, coordenação, refeitório, biblioteca, 

almoxarifado, sala de direção, pátio, quadra 

esportiva, sala de reunião, sala de materiais. 

bolas de futsal, bolas de basquete, bolas de 

handebol, bolas de vôlei e bolas de iniciação, 

cordas, cones, bambolês, tatames, jogos de 

dama, ludo, jogos da memória, jogo da velha. 

2 sala da direção, sala da coordenação, 10 salas 

de aula, biblioteca, cozinha, refeitório, mini 

auditório/sala de vídeo, pátio coberto, pátio 

descoberto, sala dos professores, banheiro 

para professores, banheiros para alunos, 

banheiros para funcionários, secretaria, sala de 

atendimento educacional especializado, 

almoxarifados, sala de materiais de Educação 

Física, laboratório de informática. 

bolas, cones, cordas, tatame, corda elástica, 

coletes coloridos, arcos, baldes, bolinhas de 

plástico coloridas, materiais reutilizados- 

pratos, copos e colheres do descarte da 

cozinha, material reciclável, como garrafas 

pets, bolinhas de desodorantes roll on, latas, 

jornais e cabos de vassoura 

 

Segundo os dados coletados durante a fase de caracterização da escola campo, a 

instituição de ensino define e adota os aspectos pedagógicos que possam contribuir com a 

melhoria da qualidade da educação da escola pública. A participação da comunidade escolar é 

essencial no processo da gestão democrática, para que as ações das práticas pedagógicas sejam 

desenvolvidas de forma coletiva. 

Segundo os dados coletados em relação à origem do perfil socioeconômico e cultural 

dos alunos, sendo estes, oriundas de família de classe trabalhadora, filhos de comerciantes, 

motoristas, funcionários públicos, cozinheiras, domésticas, entre outras. Muito dos alunos que 

frequentam a escola campo, são oriundas de famílias de baixa renda, abaixo da linha da pobreza, 

sem acesso à cultura, a maioria das famílias vivem de trabalho informal e muito deles dependem 

de algum auxílio do governo, como o programa bolsa família por exemplo. 

A Escola Estadual Prof. Mário Broad, atende alunos de 06 a 49 anos de idade, do ensino 

básico e EJAI no período da noite. Os dados recolhidos da escola apontam que os alunos da 



EJAI, turno noturno, são pessoas que tem perfil socioeconômico abaixo da linha da pobreza, 

muito deles são comerciantes, diaristas, ambulantes, porteiros, recicladores. O funcionamento 

do EJAI – 19 horas às 22 horas – e as aulas de acesso remoto não têm horário fixo. 

O índice de reprovação/evasão é considerado alto, especialmente para os alunos da 

Educação de Jovens e Adultos. Segundo os dados levantados pela escola, durante o ano letivo 

de 2018, o índice de reprovação dos alunos do ensino fundamental foi de 23%, e o de evasão 

foi de 2,8%. Quanto aos alunos da Educação de Jovens e Adultos, os dados coletados indicam 

que o índice de reprovação dos alunos do Ensino Fundamental foi de 26,9% e evasão foi de 

50,3%. 

A segunda parte da ambientação, ações formativas conteudistas, aconteceu 

concomitantemente a primeira etapa da ambientação. O objetivo foi alinhar o conhecimento 

teórico e prático relacionados ao ensino da Educação Física em ambiente remoto e realizar um 

nivelamento conteudista. 

A formação acontece nos três módulos do programa, sendo caracterizada por 86 horas 

de formação por módulo, resultando em 26 palestras e 4 seminários, e tem o objetivo de 

capacitar e preparar os residentes para as etapas subsequentes do programa, sendo esta etapa 

realizada por meio de palestras, reuniões, seminários ou através de instruções básicas como a 

troca de conhecimento entre preceptores e residentes, portanto, a partir do resultado dessa troca 

de experiência, utilizamos esse conhecimento adquirido para a realização de planejamento para 

que pudéssemos usar na etapa de regência. 

A etapa de formação foi realizada no contexto da pandemia de COVID-19, portanto, as 

atividades formativas eram realizadas de forma remota, através da plataforma de 

videoconferência GoogleMeet, e através de plataformas de streaming, Youtube, por meio do 

canal oficial da Secretária Municipal de Educação – SEMED/Maceió. 

A partir da análise dos dados, pudemos organizar os temas abordados durante a etapa 

de formação nos três módulos do PRP e classificando os temas apresentados durante as 

palestras. Os temas abordados foram classificados em três tipos distintos como podemos 

observar no quadro abaixo: 



QUADRO 2 – CLASSIFICAÇÃO DAS FORMAÇÕES DA ESCOLA ESTADUAL MÁRIO BROAD 
 
 
 

Formações Quantidade Produto 

Formações Pedagógicas 13 Síntese conteudista 

Formações Metodológicas 07 Síntese conteudista 

Formações em Saúde 15 Síntese conteudista 

 

As formações organizadas classificadas nesta tabela correspondem a etapa de formação 

dos três módulos. Portanto, devemos observar a quantidade de palestras abordadas e a riqueza 

dos temas apresentados, que por sua vez, serviram de contribuição para a formação dos 

residentes, por possibilitar aos mesmos, a experimentação de temas mais complexos e que 

naturalmente não são explanados durante a formação acadêmica. 

As atividades formativas abordavam temas que tinham como foco a elaboração dos 

planos de aula, metodologias de ensino, a realização das aulas no formato remoto, o ensino 

hibrido, a abordagem sobre aspectos de saúde na escola, dentre outras temáticas, como por 

exemplo, as palestras que se destacavam por ter um forte apelo emocional, como no caso dos 

temas que falavam sobre o acolhimento dos alunos durante o período da pandemia, temas estes, 

que trazem consigo um sentimento forte de empatia em um momento tão delicado. Portanto, os 

temas apresentados na etapa de formação eram bastante diversificados, sendo assim, os 

conteúdos abordados ampliaram a visão dos residentes que por sua vez, extraíram o 

conhecimento apresentado durante esses momentos de troca de experiência que o programa 

proporciona. 

A etapa de formação do primeiro módulo foi realizada de forma remota como dito 

anteriormente, e tinha como foco a temática central, o ensino remoto e o planejamento das 

atividades em tempos de pandemia, tendo em vista, a adoção das escolas pelo ensino remoto. 

Portanto, as atividades formativas tinham forte apelo sobre essas temáticas, sendo assim, 

proporcionando aos residentes experiências que foram aproveitadas na etapa da regência, no 

qual os residentes colocaram em prática os saberes adquiridos nas atividades formativas. 

A etapa de formação do segundo módulo, foi realizada da mesma forma que a anterior 

e apresenta as mesmas características da formação do primeiro módulo. No entanto, as palestras 



possuíam temáticas diferentes, dessa vez, o foco das atividades era voltado para o uso da 

tecnologia no ensino remoto e as formas de avaliação. 

O segundo módulo contou com palestras e seminários que estariam relacionados com o possível 

retorno as aulas no formato presencial, portanto as atividades formativas apresentavam um 

apelo voltado ao retorno presencial nas escolas, que vão desde o acolhimento aos alunos, dos 

procedimentos de biossegurança até à realização das aulas. 

A etapa de formação no terceiro módulo foi realizada no formato remoto, semelhante 

aos dois módulos anteriores, no entanto, o foco das formações no terceiro módulo era voltado 

para a temática de saúde na escola, onde tivemos a oportunidade de conhecer a realidade e a 

importância de trabalhar a saúde nas aulas de Educação Física, tendo em vista, os dados sobre 

a saúde dos alunos. 

As atividades formativas possibilitaram aos residentes, a geração de determinados 

produtos como por exemplo, a produção de síntese conteudista, onde os residentes 

demonstraram o conhecimento que foi internalizado durante as atividades de formação. Desta 

forma, foram realizados por meio de anotações e relatos sobre os pontos mais relevantes das 

palestras. De certa forma, as sínteses conteudistas são apresentadas como uma forma de 

produção de conteúdo que serve tanto para a realização de trabalhos acadêmicos, quanto para 

demonstrar a internalização do conteúdo por parte dos residentes durante as atividades 

formativas. 

A etapa de formação é extremamente enriquecedora por trazer consigo novas 

concepções, estratégias e metodologias de ensino, sendo assim, proporcionando ao residente 

uma experiência que o tornará mais capacitado a exercer as suas funções durante o programa e, 

consequentemente, o mais capacitado para o mercado de trabalho. 

A partir das informações que foram ditas anteriormente, podemos entender o conceito 

da etapa da ambientação e sua importância durante o programa, onde vimos sobre a fase de 

caracterização da escola campo e a fase de formação e a importância de ambas as fases no PRP. 

 
Observações 

 
 

A segunda etapa do PRP permitiu a experimentação da observação como fase 

importante do processo de registro das ações e procedimentos realizados pelo professor 

preceptor durante duas mediações remotas realizadas a partir do ambiente virtual. Nesta etapa 

foi previsto que nós residentes acompanhássemos os preceptores durante as atividades de 



regência na escola campo. No decorrer desta etapa eu realizei as observações da dinâmica 

procedimental do professor preceptor no ambiente virtual. 

No desenvolvimento da etapa de observação foram contabilizadas o total de 32 

observações, que resultou no levantamento de dados relativos à interação dos alunos no 

ambiente virtual de aprendizagem da escola campo durante o curso das aulas virtuais de 

Educação Física. Dentre esses dados coletados, foi possível observar a grande ausência de 

alunos durante as aulas remotas de Educação Física e a grande dificuldade de o professor 

preceptor manter a dinâmica comunicativa com os alunos. Na minha percepção, os escolares 

parecem ter representado aulas de Educação Física como experiência corporal. Prestar atenção 

por trás de uma tela fria do computador a um conteúdo teórico e sentir-se motivado para 

executar as ações descritas pelo professor preceptor para experiências corporais parecia-me 

quase que uma possibilidade impossível. No entanto, das 32 observações, posso dizer que a 

maioria delas fui surpreendido com as diferentes estratégias desenvolvidas pelo professor 

preceptor. Meu grande aprendizado foi que o professor verdadeiramente, no período da 

pandemia, fez da sua experiência um modelo de educador como aquele sujeito que 

verdadeiramente acredita que ensinar exige “entender que a mudança é possível” (FREIRE, 

2010). 

Durante a etapa de observação, realizei o acompanhamento do preceptor da Escola- 

campo durante as aulas de Educação Física, onde pude observar as metodologias aplicadas por 

ele durante as aulas. Dentre as estratégias procedimentais destaco a forma utilizada pelo 

professor de se comunicar com os alunos. O tom da voz e a forma de expressão oral me permitia 

entender que o sentimento nutrido pelo professor em direção aos alunos era de total 

acolhimento. Ele fazia uma escuta atenta as demandas da situação pandemia dentro de uma 

misto de muitos relatos articulados ao momento de total insegurança a situação emergencial de 

segurança sanitária. 

Outro ponto marcante nesta experiência foi o cuidado relacionado a seleção dos temas 

de discussão das aulas. Mesmo considerando a atenção e respeito as definições regidas pelos 

documentos legais, como a BNCC, foi possível observar que os conteúdos dos esportes traziam 

um apelo relacionado a importância da saúde e da prática da atividade física principalmente 

para o momento pandêmico. A ideia do professor, segundo a minha percepção enquanto 

observador, era criar uma consciência acerca da importância de se movimentar dentro de um 

contexto de isolamento social. 



Os recursos digitais utilizados para a interação professor-aluno eram aulas expositivas 

a partir do GoogleMeet, utilização de projeções via powerpoint e utilização de questionários 

utilizando o GoogleForms. 

As estratégias procedimentais aplicadas pelo professor preceptor durante as aulas 

demonstraram atender a demanda das aulas remotas, se tornando efetiva nos momentos de 

aprendizagem. No entanto, mesmo com as estratégias contribuindo com a aprendizagem dos 

alunos, não resolvia o problema da ausência dos alunos, como dito anteriormente. Entretanto, 

para entender as causas dessa ausência é necessário recorrer a outros autores. 

De acordo com ALVES (2016): 

A ausência dos alunos durante o período de aulas remota, foi devido aos inúmeros 
desafios enfrentados pelas escolas, dentre esses desafios, a dificuldade dos alunos em 
acessar e interagir com artefatos tecnológicos, falta de conexão com a internet e 
escolas que não possuem infraestrutura necessária para a realização das atividades de 
forma remota. (ALVES, 2016, p. 350) 

 

Apesar das barreiras e desafios encontrados durante a etapa de observação, foi possível 

perceber que os mais da metade dos alunos possuíam condições mínimas e necessárias para 

acessar o ambiente virtual de aprendizagem. No entanto, eles apenas frequentavam as aulas, 

porém, tinham dificuldade de interagir com o professor durante as aulas remotas. Sendo assim, 

os alunos se manifestavam apenas no momento da frequência e em raros momentos abriam a 

câmera. Mas, no decorrer do ano letivo, os alunos iriam se acostumando ao novo modelo 

remoto, fazendo com que a participação no ambiente virtual aumentasse consideravelmente. 

 
Regência 

A regência foi a terceira etapa do PRP e permitiu aos residentes, elaborar planos de aula, 

ministrar conteúdos em sala, vivenciar a prática docente de forma supervisionada com o 

acompanhamento do preceptor da escola campo. 

O programa me proporcionou realizar um total de 120h de regência na escola campo. 

No primeiro módulo pude experimentar 20h, no segundo e terceiro módulo 50h cada um deles. 

As experiências foram realizadas de forma remota dos dois primeiros módulos e no terceiro 

foram 40h de forma remota e 10h de forma presencial. 

A preparação para regência foi realizada no curso dos três módulos. Percebi nesta 

experiência que as ações formativas foram muito importantes para regência porque apresentou 

todos os aspectos legais que legitimam o fazer da sala de aula. O entendimento da BNCC e dos 

documentos que orientam a escola básica, a rede pública de ensino e a estrutura do planejamento 

foram essenciais para meu planejamento da regência. As observações me ensinaram que o 



professor é um sujeito de grandes responsabilidades que mais parece um mediador de situações 

cotidiana, muito presente nas aulas remotas no período da pandemia, e que transversaliza os 

conteúdos da Educação Física. 

A construção dos planos de atividade e planos de aulas, parecia no momento da 

experiência uma ação burocrática desmotivante. Com o curso das minhas ações de regência, fui 

percebendo que refletir acerca da intervenção e escutar as orientações estruturantes da 

orientadora e do preceptor fazia de mim um residente mais seguro diante da dinâmica do chão 

da escola virtual. 

Diante de tantas preparações, realizadas também por meio de reuniões virtuais, pude 

adquirir uma perspectiva para desenvolvimento dos conteúdos mais assertiva. Mesmo que tenha 

me sinta na obrigação de registar que as aulas de Educação Física, oferecida remotamente, 

estava imersa a um contexto pandêmico muito incerto posso declarar que ter uma estrutura que 

indique por onde começar, o que desenvolver e o que devo realizar na finalização ajuda e muito 

o cumprimento dos objetivos e o controle do espaço virtual da sala de aula. 

Para a realização da regência foi estabelecido a criação de um ambiente virtual de 

aprendizagem através da plataforma Google Classroom e Whatsaap, com o objetivo de facilitar 

a comunicação entre alunos e professores. Esses ambientes ficaram a cargo dos residentes e 

supervisão do preceptor e orientador do subprojeto Educação Física/PRP. A experiência com 

esses ambientes foi muito importante. Percebi pensar em uma arquitetura virtual para alunos da 

educação básica nos deixou bastante motivados. Nesta experiência, muitas foram as 

aprendizagens com outros colegas residentes e com o professor preceptor, a produção de 

material foi um grande desafio, refletir acerca do que seria importante do ponto de vista 

conteudista, o que seria motivante e o que seria necessário ao período que vivia uma situação 

de emergência sanitária mundial. As reuniões com outras equipes das duas outras escolas 

campos, as discussões com os próprios alunos da escola e a nossa própria reflexão acerca do 

contexto vivenciado de forma individual e coletiva por nós mesmos definiu muitos dos temas 

que precisavam ser acolhidos nas discussões. 

Para a realização da regência foram selecionadas três unidades temáticas, uma para cada 

módulo. Para cada unidade temática, foram selecionados seis temas por grupo, que seriam 

trabalhados durante o módulo. 

Durante a realização da regência foi estabelecido por meio do preceptor das escolas 

campos, a separação dos grupos de residentes, onde cada grupo ficou responsável pela 

respectiva turma, portanto, os residentes ficaram responsáveis pelas turmas do 6° ao 9° ano do 

fundamental II. 



Durante a regência, minha dupla e eu ficamos responsáveis pelas turmas de 7° ano do 

fundamental, e selecionamos a unidade temática de esportes para serem abordados nos três 

módulos do PRP. Sendo assim, selecionamos os temas com base na BNCC para EF, para serem 

abordados em sala de aula. 

A primeira unidade teve elaboração do planejamento das aulas de forma individual no 

primeiro momento. No segundo momento o compartilhamento desse planejamento com grupo 

que ficaria responsável pela turma, e a partir do planejamento foi iniciada a construção de 

planos de aula para as séries finais do Ensino Fundamental II, baseados na unidade temática de 

esportes, e adaptados para a modalidade de ensino remoto e que tivesse a duração de 50 minutos 

de aula. 

A unidade temática de esportes foi selecionada devido aos objetivos e habilidades que 

devem ser trabalhadas nessas séries e que são pré-estabelecidos pela BNCC nas séries finais do 

fundamental II. 

Segundo a BNCC (2018), o esporte é visto como atividade corporal que reúne 

manifestações formais e derivadas, sendo este, uma das práticas corporais mais conhecidas e 

difundidas pelos grandes meios de comunicação, sendo caraterizado pela comparação de 

desempenho entre os indivíduos ou grupos de adversários. 

As unidades temáticas de esporte, tinham o objetivo de oportunizar a vivência da prática 

esportiva aos alunos, visando atender aos objetivos e habilidades que são apresentados na 

BNCC. 

QUADRO 2 – PLANO DE ENSINO DO PRIMEIRO MÓDULO 
 

Unidade Temática: - 1° Módulo 

Objetivo de conhecimento: (6° ano e 7°ano) 

 Esportes de Marca e Invasão 

Habilidades: 

 (EF67EF04) Praticar um ou mais esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios 

oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas básicas e respeitando regras. 

 (EF67EF06) Analisar as transformações na organização e na prática dos esportes em suas diferentes 

manifestações (profissional e comunitário/lazer). 

 (EF67EF07) Propor e produzir alternativas para experimentação dos esportes não disponíveis e/ou 

acessíveis na comunidade e das demais práticas corporais tematizadas na escola. 

 

Os esportes selecionados para serem trabalhados durante essa unidade foram, os 

esportes de marca (Atletismo) e dos esportes de invasão (Basquete, Futsal, Rugby). Todos os 



esportes foram trabalhados de forma remota por meio da plataforma Googlemeet, e as 

atividades solicitadas foram realizadas através de GoogleForms. 

A unidade temática do segundo módulo foi baseada na anterior, tento em vista que a 

temática esporte proporciona conteúdo suficiente para atender a demanda das habilidades que 

a BNCC estabelece. 

QUADRO 3 – PLANO DE ENSINO DO SEGUNDO MÓDULO 
 

Unidade Temática – 2° Módulo 

Objetivo de conhecimento: (6° ano e 7°ano) 

 Esportes de Marca e Precisão

Habilidades: 

 (EF67EF06) Analisar as transformações na organização e na prática dos esportes em suas 

diferentes manifestações (profissional e comunitário/lazer).

 (EF67EF07) Propor e produzir alternativas para experimentação dos esportes não 

disponíveis e/ou acessíveis na comunidade e das demais práticas corporais tematizadas na 

escola.

 

Na segunda unidade foram selecionados os esportes de marca (Atletismo) e esportes de 

precisão (Bocha, Golfe e Boliche). No entanto, não ficamos restritos a trabalhar apenas estes 

temas, a título de exemplo, pudemos trabalhar temas transversais como o guia de atividade 

física e saúde para população brasileira, olimpíadas, paraolimpíadas, jogos de inverno e 

esportes adaptados, logo então, todos os planos de aula puderam ser elaboras e realizados no 

formato de ensino remoto. 

 
QUADRO 4 – PLANO DE ENSINO DO TERCEIRO MÓDULO 

 
Unidade Temática – 3° Módulo 

Objetivo de conhecimento: (6° ano e 7°ano) 

 Esportes de Marcas e Invasão

Habilidades: 

 (EF67EF04) Praticar um ou mais esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios 

oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas básicas e respeitando regras.

 (EF67EF03) Experimentar e fruir esportes de marca, precisão, invasão e técnico- 

combinatórios, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

 (EF67EF07) Propor e produzir alternativas para experimentação dos esportes não disponíveis

e/ou acessíveis na comunidade e das demais práticas corporais tematizadas na escola 



 
 

A terceira unidade foi baseada nas duas anteriores, no entanto, a construção dos planos 

foram voltados para a realidade do ensino presencial. Sendo assim, as atividades e as formas de 

avaliar foram diferentes das unidades anteriores. 

Para a terceira unidade foram selecionados os esportes de marca (Halterofilismo) e dos 

esportes de Invasão (Futsal, Handebol e Basquete). Sendo a regência realizada em dupla, foi 

adicionado, afim de complementar a unidade, mais um esporte de marca (Atletismo). Portanto, 

os esportes que foram realizados de forma presencial receberam uma atenção especial, sendo 

assim, foram avaliados de forma diferente das outras unidades. 

 
QUADRO 5 – ATIVIDADES DA ESCOLA-CAMPO ESCOLA ESTUDUAL PROF. MÁRIO BROAD 

 
Ensino presencial Ensino remoto Ensino remoto (sem 

acesso à internet) 

 Realização de pesquisas sobre 

os assuntos abordados em sala 

de aula.

 Experimentação dos esportes 

de marca, precisão, invasão e 

técnico-combinatórios.

 Roda de conversa acerca dos 

assuntos abordados em sala.

 Realização de questionários

 Exploração da Cartilha 

Conteudista sobre os esportes 

de esportes de marca, 

precisão, invasão e técnico- 

combinatórios. 

 Experimentação dos esportes 

de marca, precisão, invasão e 

técnico-combinatórios. 

 Realização de resumo sobre 

o assunto referente a unidade 

temática trabalhada em sala. 

 Realização de questionários. 

 Leitura da Cartilha 

Conteudista sobre os 

esportes de esportes de 

marca, precisão, 

invasão e técnico- 

combinatórios.

 Realização de resumo 

sobre os assuntos 

abordados em sala.

 Realização de 

questionários.

 

As atividades foram realizadas de forma remota, sendo elaboradas e adaptadas 

conformes as diferentes necessidades dos alunos que se encontravam em situação indefinida. 

Devido ao isolamento social promovido pela pandemia, separamos em três segmentos, o 

primeiro seria o aluno presencial, em caso de retorno das aulas no formato presencial, e não 

houve esse retorno no primeiro momento; o segundo segmento seria o aluno com acesso à 

internet, sendo este, o segmento que mais foi trabalhado durante o programa, devido a 

pandemia; e o terceiro segmento seria para os alunos que não tinham possibilidade de retornar 

e nem tampouco acesso à internet, sendo assim, a escola disponibilizou material impresso com 

o conteúdo ministrado pelos professores durante a semana, cabendo ao aluno ou ao 

responsável do mesmo a ida até a escola para pegar o material. 



As atividades apresentadas foram realizadas a partir da construção do plano de atividade, 

este por sua vez, foi elaborado com base na BNCC, como dito anteriormente. As atividades 

realizadas durante o PRP foram formas distintas, ou seja, de acordo com a realidade na qual o 

aluno se encontrava. No entanto, as atividades foram modificadas para atender os três tipos de 

formato de ensino (presencial, remoto e remoto sem acesso à internet). As atividades propostas 

demandavam uma forma de avaliar o aprendizado dos alunos durante a realização das 

atividades remotas, e que essa forma de avaliar pudesse estar de acordo com a necessidade de 

cada aluno. 

Segundo Marques (2019), a avaliação é um conjunto de procedimentos didáticos que 

são realizados por um longo período e que tem o objetivo de melhorar o desenvolvimento do 

aluno no decorrer do processo de desenvolvimento. 

Avaliação da escola campo Prof. Mário Broad, foi realizada de forma remota e 

presencial (terceiro módulo), e contou com o desenvolvimento de atividades que eram 

apresentadas através do GoogleForms, da frequência que eram realizadas durante as aulas e na 

elaboração de resumos e trabalhos solicitados pelo professor. 

O quadro abaixo (quadro 7), demonstra de forma simplificada as formas de avaliação 

realizadas durante o programa de acordo com a realidade de cada aluno. 

QUADRO 6 – AVALIAÇÃO NA ESCOLA ESTADUAL MÁRIO BROAD 
 

Aluno presencial Aluno com acesso à internet Aluno sem acesso à internet 

 Relato oral – Realização de rodas 

de conversa sobre o conteúdo 

abordado em sala.

 Demonstração de habilidades: 

Por meio da realização da 

atividade presencial.

 Registro – Realização de um 

registro sobre o conteúdo 

abordado em sala. 

 Relato oral e a realização de 

questionário. 

 Demonstração da prática 

esportiva por meio de vídeo. 

 Resumo – Realização de 

um resumo sobre o 

conteúdo apresentado na 

cartilha impressa.

 Realização de um 

questionário sobre os 

conteúdos abordados em
sala. 

 

A avaliação realizada na escola campo, teve um aproveitamento consideravelmente 

bom, tendo em vista que os alunos e professores estavam se adaptando ao ensino remoto. Sendo 

assim, os alunos se esforçavam para responder as atividades e realizar os trabalhos que eram 

propostos em sala de aula. 

A avaliação nos forneceu um feedback bastante positivo, porque a partir dele podemos 

perceber o nível de aprendizagem dos alunos e conseguimos identificar em nós mesmos, os 

pontos falhos que seriam corrigidos posteriormente a cada módulo do programa. 



Durante a regência foram encontrados barreiras e desafios que necessitavam ser 

superados. Dentre os problemas encontrados deve ser dado o destaque para a falta de interação 

entre os alunos e professores, tendo em visto que ambos não estavam acostumados ao novo 

formato de ensino. Assim, os alunos preferiam ficar na forma passiva, apenas recebendo a 

informação dos professores, gerando uma falta de interação que foi superada aos poucos no 

decorrer do módulo. Porém, esse problema foi amenizado quando nós residentes utilizamos 

alguns métodos e critérios que beneficiavam os alunos com pontos que eram ganhos a partir da 

interação nas aulas de Educação Física, sendo assim, os alunos adotaram uma postura cada vez 

mais ativa e de forma gradativa. Outro ponto que consideramos como obstáculo foi a forma de 

avaliar os alunos através do meio remoto, este por sua vez foi amenizado por meio da aplicação 

de atividades no final da aulas, e da resolução de questionários que eram desenvolvidos pelos 

residentes através do GoogleForms, onde o teor dos questionários eram sobre os assuntos 

abordados em sala. 

A regência é uma etapa importante que exigiu dos residentes um esforço enorme dado 

a complexidade dos trabalhos que foram realizados na escola campo durante essa etapa. Por ser 

uma etapa importante e complexa, necessitou de um nível maior de atenção, exigência, de muito 

empenho na elaboração dos planos de atividades, da realização dos planos de aula até chegar 

na regência propriamente dita. Um trabalho que só pôde ser executado devido a cooperação 

entre residentes, preceptores e coordenador, que a partir desse trabalho conjunto, nos 

possibilitou superar os obstáculos encontrados durante o andamento do programa. 

 
Produção acadêmica 

 
 

A produção acadêmica é a quarta etapa do PRP. Durante essa etapa os residentes ficam 

responsáveis pela criação de conteúdos voltados a produção cientifica, podendo ser um artigo, 

publicação, pesquisa ou Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

Durante essa edição foi desenvolvido a pesquisa, “Formação profissional, intervenção 

pedagógica e comunicação em saúde nas aulas de Educação Física do Programa de Residência 

Pedagógica” que visava a identificação na mudança de comportamento na saúde dos alunos a 

partir das intervenções realizadas pelos residentes nas respectivas escolas campo. O objetivo 

dessa pesquisa era a identificação da compreensão de saúde na escola. O segundo ponto era o 

mapeamento dos territórios em saúde encontrados em torno da escola e o terceiro ponto estaria 

relacionado ao desenvolvimento de ações de intervenção pedagógicas com as temáticas estando 



relacionadas a saúde, visando mudança de comportamento dos alunos e familiares que 

participaram da pesquisa. 

Nesta etapa, pude experimentar a elaboração do meu Trabalho de Conclusão de Curso 

(TCC) a partir da releitura dos registros das experiências vivenciadas durante as ações das três 

etapas do PRP ao longo dos 18 meses. Ao longo do processo, pude perceber desde as ações 

formativas que participar do PRP era quase que uma imersão em uma língua estrangeiro dentro 

do ambiente natural. Ao longo da minha experiência da graduação, nas disciplinas curriculares 

e nos estágios supervisionados, aprendi uma língua estrangeira chamada regência. No entanto, 

com a oferta do PRP percebi na oportunidade uma grande possibilidade de me tornar fluente 

naquilo que posso chamar de “língua estrangeira regência”. Essa primeira constatação foi 

confirmada quando me vi cercado por relatos de cada uma das ações e acredito eu com uma 

fluência confiante conquistada ao longo das intervenções munidas de supervisões pontuais e 

robustas. 

Devo dizer que experimentar a ação de “ensinar” enquanto uma exigência articulada a 

pesquisa, “ao entendimento do inacabamento” e a certeza de que “a mudança é possível” foi 

acreditar que a produção acadêmica faz parte da nossa relação visceral com o chão da escola. 

A organização documental dos registros de sínteses conteudistas, das ações formativas, dos 

relatos das observações, dos planos de ensino e plano de aulas permitiram a construção deste 

trabalho acadêmico. 

 
Limitações da experiência 

 
Dentre as limitações da experiência PRP edição 2020/2022 destaco o contexto 

pandemia de insegurança no que tange aos saberes e fazeres necessários a função do professor 

regente. Dentre um momento de tantas inseguranças sanitárias pude perceber o adoecimento de 

muitos professores e alunos da escola, assim como, a falta de acesso tecnológico adequado para 

a interação do aluno com a escola. As limitações também trouxeram uma experiência 

enriquecedora acerca da resiliência do SER humano adjetivado professor. 

Outra limitação relaciona-se a conciliação temporal. As tarefas remotas demandaram 

uma conexão virtual integral e um arranjo das nossas vidas. Em alguns momentos eu, assim 

como outros residentes, não conseguimos dar conta das demandas exigidas da regência. As 

responsabilidades relacionadas as disciplinas curriculares da nossa formação, assim como, as 

exigências enquanto residente regente, muitas vezes gerou sentimentos de medos e dúvidas 

acerca da nossa possibilidade de atender as exigências geradas pela nova realidade do contexto 



remoto. Não havia tempo para adaptações, não havia tempo para amadurecermos algumas 

ideias, o período pandemia exigia de nós sempre atitudes, junto aos nosso preceptor e 

orientador, assertivas no contexto da regência sem quaisquer modelos prévios já testados com 

outros e registrado na literatura. 

Outro ponto de destaque, relaciona-se ao fato de a experiência de regência ter se 

resumido apenas as duas turmas do 7°ano. Inicialmente achei que o número de alunos era muito 

pequeno (25 alunos) quando considero a experiência de turmas de 35 a 40 alunos para o 

contexto pré-pandêmico. O fato é que a escola virtual não foi uma realidade acessível para 

todos, muitos alunos não tiveram a oportunidade de interagir com a escola. Neste contexto de 

desafios, minha experiência foi transformada em algo desafiador. Eu, assim como outros 

residentes, tive que me adaptar a uma escola virtual, a um chão da escola virtual nunca 

experimentado nas nossas experiências de formação durantes todo contexto de formação inicial 

nas disciplinas curriculares e/ou das experiências prévias de estágios curriculares. 

 
Considerações finais 

 
 

A segunda edição do subprojeto Educação Física no PRP, foi realizado de forma diferente 

da edição anterior devido a pandemia de covid-19, que, por sua vez, afetou o modo em que o 

programa era realizado. No entanto, por meio de adaptação foi possível estabelecer um novo 

modus operandi que servisse de facilitador para a operacionalização nas ações de (ambientação, 

observação, regência e produção acadêmica), ações estas que o programa proporciona. O relato 

da experiência vivenciado por mim, enquanto residente, tem o objetivo de demonstrar as 

contribuições do programa para a formação inicial dos licenciandos em Educação Física. 

O programa foi realizado no contexto da pandemia e as escolas optaram pelo ensino 

remoto configurando-se um desafio marcante por demandar uma forma de diferente de executar 

as ações do programa. No entanto, apesar das adaptações nas diferentes fases do programa, não 

foi possível identificar interferência significativa que impedisse a realização das atividades 

durante as ações de ambientação/formação e de observação semiestruturada no formato remoto. 

No entanto, a etapa regência apresentou dificuldades diferenciadas, como por exemplo, a falta 

de interação dos alunos e a forma de avaliação no ensino remoto, porém, a adaptação ao formato 

remoto possibilitou o uso de recursos digitais e tecnológicos que garantiram a execução da 

regência nos dois primeiros módulos do programa. No caso do terceiro módulo, onde pudemos 

atuar na escola de forma presencial, não foram identificadas dificuldades para a execução da 

regência. 



A vivência proporcionada pela PRP nos ofertou uma experiência enriquecedora, 

valorosa e marcante, por oferecer aos licenciandos a oportunidade de colocar em prática os 

conteúdos teóricos vistos durante a formação acadêmica, e ter a oportunidade de observar como 

os dois pontos se articulam na vivência docente. Portanto, podemos entender o PRP, como uma 

experiência que agrega valor a formação inicial do licenciando de Educação Física. 
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APÊNDICE A – Caracterização da Escola Campo 
 

 

 



 

 
 



APÊNDICE B – Ambientação 
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Atividades formativas 
 

 



 

 
 

 

 



 

 



 

 
 



 

 
 
 



APÊNDICE C – Observação Semiestruturada 
 
 
 
 

 



 

 



 

 



 

 
 



APÊNDICE D – Regência 
 



 

 
 



 

 
 



APÊNDICE E – Plano de atividade 
 
 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



 
 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



APÊNDICE F – Carga horária 
 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 



 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 
 

 



 

 
 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 
 

 



 

 



 
 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 
 



 
 
 
 
 
 

 

 
 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 
 

 



APÊNDICE G – Planos de aula 
 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 
 
 

 



 
 

 



 
 
 

 



 

 



 

 
 



 

 



 

 



 
 

 



 

 



 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 
 

 



 

 



 

 



 

 




